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Vida Cristã 
Encontrando seus ídolos 

 

“Eles trocam a verdade sobre Deus pela mentira e adoram e servem as coisas que Deus criou, 

em vez de adorarem e servirem o próprio Criador, que deve ser louvado para sempre. Amém!” 

Romanos 1.25 
 

A existência humana foi feita para refletir o caráter íntegro do Criador. Ou cremos no 

Verdadeiro ou nos submetemos a poderes imaginários, forças metafísicas, ideologias e cosmo 

visões sedutoras, misticismos e outras criações mágico-religiosas. O desconhecimento ou 

resistência proposital à realidade da soberania divina abre espaço para ilusões religiosas, cultos 

idolátricos de animais, objetos e pessoas, distorções de caráter e de relacionamentos, gerando 

vício e servidão, merecendo a justa ira de Deus. Paulo mostra que a idolatria não é apenas um 

pecado entre muitos, mas aquilo que está errado no coração humano. Como podemos discernir 

nossos ídolos? O verdadeiro deus do coração é para onde vão nossos pensamentos: sonhos, 

carreira, bens materiais, dinheiro e muito mais. Jesus disse: “Onde estiver o seu tesouro, aí 

também estará o seu coração” (Mateus 6.21). Perguntas nos ajudam a descobrir quais ídolos 

tomam conta de nós: “Existe algo ou alguém além de Jesus Cristo que preencha nossa vida? O 

que realmente queremos ou esperamos da vida? Onde procuramos poder e sucesso?” 

Respondendo a essas e outras questões saberemos se servimos a Deus ou aos ídolos, se 

procuramos a salvação de Cristo ou a de nossos falsos salvadores.  

 Paulo nos exorta a fazer morrer os desejos do coração. Procurar as coisas que são do alto, 

onde Cristo está assentado à direita de Deus (Colossenses 3.1-5). “Procurem as coisas que são 

do alto onde a sua vida está escondida com Cristo em Deus”. Isso significa apreciação, alegria e 

descanso no que Jesus fez por nós. Isso envolve adoração alegre, um senso da realidade de Deus 

na oração. Jesus tem que se tornar mais bonito para sua imaginação, mais atrativo para seu 

coração, do que seu ídolo. Isso irá substituir seus falsos deuses. Se você extirpar o ídolo e 

fracassar ao plantar o amor de Cristo em seu lugar, o ídolo irá crescer de volta. Esse é um processo 

que dura a vida toda. Precisamos cravar nosso coração em Cristo, assim como nossa paz e nossa 

vida; só assim estaremos no caminho da libertação dos falsos deuses que nos controlam. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Chegamos ao último capítulo do livro “Deuses falsos”. Você que acompanhou seus 

ensinamentos, no que ele o ajudou? 

 

2) Leia Colossenses 3.1-3 e comente. 


